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Apresentação 

 

A Dynatest Engenharia e a Infraconsult apresentam à Agência Goiana de 
Infraestrutura e Transporte o Relatório de dados do SGP para elaboração 
de projeto executivo, referente às atividades executadas no contrato nº 
22/2024, celebrado em decorrência do resultado do Pregão Eletrônico nº 
53/2023. A seguir são apresentadas as principais informações do contrato:  

 

● Processo: 202300036003574 

● Número do Contrato: 022/2024 

● Data da assinatura do contrato: 04/03/2024 

● Contratada: Dynatest Engenharia Ltda. e Infraconsult. 

● Contratante: Agência Goiana de Infraestrutura e Transporte 

● Objeto do Contrato: Serviços técnicos especializados para 

caracterização funcional, estrutural e de segurança, além da 

caracterização das camadas do pavimento e o tráfego solicitante das 

rodovias sob administração da Agência Goiana de Infraestrutura e 

Transporte. 

● Prazo de Execução: 48 meses 

● Data da ordem de início dos serviços: 04/03/2024 – Ordem de Serviço 

nº 1/2024 

● Término: 04/04/2028 
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1. APRESENTAÇÃO  

O SGP - Sistema de Gerência de Pavimentos, tem como objetivo a obtenção do melhor 
retorno possível para os recursos investidos, provendo pavimentos seguros, confortáveis e 
econômicos aos usuários, visando subsidiar o acompanhamento e a gestão, durante a fase 
de planejamento da rede rodoviária pavimentada. A partir do SGP, é possível responder as 
principais questões administrativas de uma rede rodoviária, dentre elas: qual tipo de 
intervenção adotar, em que locais do pavimento é necessário intervir e quando seria o melhor 
momento de realizar a intervenção. 

O SGP possui um banco de dados capaz de armazenar uma gama extensa de informações, 
provendo a agência com informações detalhadas de diversos aspectos das rodovias sob sua 
jurisdição, a Figura 1 apresenta a composição atual do banco de dados do SGP-GOINFRA, 
conforme os levantamentos atualmente em execução no âmbito do Contrato nº 22/2024/DPL. 

 

 

Figura 1 – Dados Levantados 
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Sendo assim, com o objetivo de consolidar um Plano de Restauração de Rodovias embasado 
em critérios e informações técnicas provenientes do Sistema de Gerência de Pavimentos 
(SGP) da Agência, foi solicitado à Diretoria de Planejamento a indicação de trechos da malha 
estadual que possuem os levantamentos atualizados de Irregularidade Longitudinal, 
Afundamento na Trilha de Roda, ensaios de Deflexão, Índice de Gravidade Global e 
Contagem de Tráfego. 

Os trechos selecionados foram aqueles priorizados para reabilitação, conforme os resultados 
do Plano Diretor de Gestão da Malha Pavimentada – PDGMpav (HDM-4) e que não possuem 
elaboração de projeto ou processo licitatório em andamento. Inicialmente foram identificados 
127,12 km com todos os dados necessários, definidos em 4 (quatro) trechos distintos, trechos 
A, B, C e D. O presente relatório objetiva apresentar os resultados, especificamente, do 
Trecho C, destacado na Tabela 1 abaixo. 

Tabela 1 – Trechos para Reabilitação/Restauração 

Trechos para Reabilitação / Restauração 

Trecho S.R.E. GO Início Fim 
Km 

Inicial 
Km 

Final 
Extensão Situação Classe 

A 020EGO0090 GO-020 Entr. GO-307 Entr. BR-050(A) 199,83 216,98 17,15 PAV Radiais 

B 050EGO0020 GO-050 

Entr. GO-469 
Início perímetro 
urbano 
(Trindade) 

Entr. GO-060(B) 
(Trindade) Fim 
duplicação 

16,27 18,39 2,12 DUP Radiais 

B 050EGO0025 GO-050 
Entr. GO-060(B) 
(Trindade) Fim 
duplicação 

Início duplicação 18,39 20,47 2,07 PAV Radiais 

B 050EGO0027 GO-050 Início duplicação 
Fim perímetro 
urbano 
(Trindade) 

20,47 21,49 1,03 DUP Radiais 

B 469EGO0010 GO-469 
Entr. GO-070 (p/ 
Cora Coralina) 

Entr. GO-050/060 
(Trindade) 

0,00 13,38 13,38 PAV Ligações 

C 325EGO0020 GO-325 
Entr. GO-320(B) 
(Edéia) 

Entr. GO-410 39,74 57,04 17,29 PAV Diagonais 

C 410EGO0040 GO-410 Entr. GO-210(B) 
Fim perímetro 
urbano 
(Porteirão) 

26,82 28,23 1,42 DUP Ligações 

C 410EGO0050 GO-410 
Fim perímetro 
urbano 
(Porteirão) 

Entr. GO-325 28,23 72,54 44,30 PAV Ligações 

D 405EGO0010 GO-405 

Entr. BR-
457(B)/GO-
219/309 
(Buritizinho) 

Entr. GO-050 0,00 28,35 28,35 PAV Ligações 

 

A planilha eletrônica (SEI 70105676) apresenta os dados levantados para os trechos 
descritos, contendo os resultados de cada levantamento conforme segmentação em 
subtrechos de 200 metros, além de apresentar os dados de FWD e IGG a cada 40 metros, 
para cada sentido de tráfego e cada faixa de rolamento. 

Ressalta-se que os dados apresentados têm como origem o Contrato nº 22/2024/DPL, cujo 
objeto é a contratação de “serviços técnicos especializados para caracterização funcional, 
estrutural e de segurança, além da caracterização das camadas do pavimento e o tráfego 
solicitante das rodovias sob administração da Agência Goiana de Infraestrutura e Transporte”, 
com início de execução no ano de 2024. 
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2. LEVANTAMENTOS ENTREGUES 

Nesta seção são apresentadas considerações sobre os levantamentos realizados. 

2.1 IRREGULARIDADE LONGITUDINAL 

A irregularidade longitudinal é definida como o somatório dos desvios da superfície de um 
pavimento em relação a um plano de referência ideal do projeto. Isso afeta a dinâmica do 
veículo, o efeito dinâmico das cargas, a qualidade ao rolamento, a drenagem superficial 
da via, dentre outros. O parâmetro analítico para irregularidade longitudinal mais 
amplamente utilizado, é o International Roughness Index (Índice de irregularidade 
internacional), um índice estatístico expresso em m/km que quantifica os desvios da 
superfície do pavimento em relação ao de projeto. 

O Índice de Irregularidade Internacional - IRI foi o primeiro índice padrão, largamente 
utilizado para a medição de parâmetros ligados às irregularidades, sendo possível 
relacionar com diferentes tipos de medidores de perfil. O índice é amplamente utilizado 
pela comunidade de engenharia de transporte como uma medida da qualidade da 
superfície da estrada, e é reconhecido pelo Banco Mundial como uma ferramenta padrão 
para avaliar a qualidade da estrada. Além disso, o HDM-4 (Highway Development and 
Management Model), modelo de avaliação da gestão e desenvolvimento de rodovias 
desenvolvido pelo Banco Mundial, inclui o índice IRI como um dos muitos fatores utilizados 
para avaliar a qualidade da superfície da estrada, bem como para identificar áreas de 
melhoria e priorizar projetos futuros. 

A irregularidade pode ser levantada com medidas topográficas ou por equipamentos 
medidores do perfil longitudinal com ou sem contato, ou ainda indiretamente avaliada por 
equipamentos do tipo resposta. Estes fornecem um somatório de desvios do eixo de um 
veículo em relação à sua suspensão. Essa terminologia se deve ao fato de tais 
equipamentos medirem o efeito da irregularidade nos veículos e não a magnitude da 
irregularidade propriamente dita. Os equipamentos tipo-resposta fornecem um valor de QI 
(quociente de irregularidade) que numericamente pode ser relacionado com o IRI 
utilizando as seguintes expressões: 

𝑄𝐼 = 13 ∗ 𝐼𝑅𝐼 

𝑄𝐼 = 14 ∗ 𝐼𝑅𝐼 − 10 

A irregularidade longitudinal é o somatório dos desvios da superfície de um pavimento em 
relação a um plano de referência ideal de projeto geométrico que afeta a dinâmica do 
veículo, o efeito dinâmico das cargas, a qualidade ao rolamento e a drenagem superficial 
da rodovia. 

Dessa forma, ressalta-se que os dados coletados de Irregularidade Longitudinal, e 
encaminhados no presente relatório, foram executados por meio de sensores a laser, 
seguido a classificação do “HP MS Field Manual”, em todas as faixas de tráfego, inclusive 
nas terceiras faixas, nas rodovias principais e trechos rodoviários de acesso. 
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Figura 2 - Equipamento PavScan 

2.2 AFUNDAMENTO NA TRILHA DE RODA 

O Afundamento, segundo a NORMA DNIT 005/2003 – TER, é a deformação permanente 
caracterizada por depressão da superfície do pavimento, acompanhada, ou não, de 
solevamento, podendo apresentar-se sob a forma de afundamento plástico ou de 
consolidação. Quando o afundamento é causado pela fluência plástica de uma ou mais 
camadas do pavimento ou do subleito, acompanhado de solevamento, considera-se 
afundamento plástico. E quando é causado pela consolidação diferencial de uma ou mais 
camadas do pavimento ou subleito sem estar acompanhado de solevamento, considera-
se afundamento de consolidação.  

É denominado Afundamento na Trilha de Roda – ATR quando a extensão do afundamento 
é superior a 6m e está acumulada no sentido transversal, em cada trilha de roda. Essa 
deformação acontece devido a ação repetida das cargas móveis e pode ser determinada 
por meio das diferenças entre os perfis longitudinais das bordas da trilha de roda com os 
aferidos no centro do afundamento. 

Os dados de afundamento de trilha de roda apresentados seguem o mesmo padrão do 
levantamento de Irregularidade Longitudinal, executados por meio de equipamentos a 
laser, conforme Figura 2. 

2.3 ÍNDICE DE GRAVIDADE GLOBAL 

O Índice de Gravidade Global (IGG) é um parâmetro amplamente utilizado no Brasil para 
a avaliação das condições superficiais de pavimentos rodoviários, conforme estabelecido 
pelas normas do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT). O IGG 
tem como objetivo sintetizar, de forma objetiva e quantitativa, o estado funcional de um 
pavimento a partir da avaliação visual de suas irregularidades, defeitos e deteriorações. 

A determinação do IGG baseia-se na identificação e classificação de defeitos do 
pavimento, que são divididos em grupos, como trincas, buracos, desagregação, 
deformações permanentes, entre outros. Para cada uma das ocorrências inventariadas, 
deve ser calculado o Índice de Gravidade Individual (IGI), seguindo os critérios detalhados 
na norma DNIT 006/2003 – PRO. O somatório dos Índices de Gravidade Individuais resulta 
no Índice de Gravidade Global (IGG). 
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O IGG oferece uma base objetiva para a priorização de investimentos em manutenção e 
reabilitação. Ele possibilita a identificação das rodovias que requerem maior atenção, 
contribuindo para a otimização dos recursos disponíveis e para a melhoria da segurança 
e do conforto dos usuários. 

Ao integrar o IGG com outros indicadores, como o Índice de Regularidade Internacional 
(IRI) e a Deflexão, o gestor de pavimentos pode desenvolver análises mais robustas e 
implementar estratégias de manutenção mais eficazes, alinhadas às condições reais da 
malha viária. 

Dessa forma, destaca-se que os dados de IGG apresentados foram levantados por meio 
de equipamento de varredura contínua (Figura 2), padronizados conforme norma DNIT 
006/2003 PRO, apresentando os defeitos observados e o cálculo do índice IGG a cada 40 
metros, em todas as faixas de tráfego. 

2.4 AVALIAÇÃO DE DEFLEXÕES 

Os pavimentos são estruturas que em geral não apresentam ruptura súbita, mas sim 
deterioração funcional e estrutural acumuladas a partir de sua abertura ao tráfego. A 
parcela estrutural é associada aos danos ligados à capacidade de carga do pavimento e 
os defeitos estruturais resultam especialmente da repetição das cargas e vinculam-se às 
deformações elásticas ou recuperáveis, e plásticas ou permanentes. 

As deformações elásticas são avaliadas por equipamentos próprios chamados 
genericamente de deflectômetros por medirem os deslocamentos verticais elásticos na 
superfície, nomeados como “deflexão” do pavimento. Elas são responsáveis pelo 
surgimento da maioria dos trincamentos ao longo da vida do pavimento asfáltico e que 
podem levar à fadiga do revestimento asfáltico (camadas asfálticas), ligantes hidráulicos 
(brita graduada tratada com cimento, concreto compactado com rolo, entre outros) etc. As 
deformações plásticas, por outro lado, são acumulativas durante os anos de vida de um 
pavimento e resultam em defeitos do tipo afundamento localizado ou em toda a trilha de 
roda, medidos de maneira trivial por meio de treliça normatizada ou por ensaios de 
monitoramento em campo sem contato. 

Com isso, a avaliação para parâmetros estruturais mais adequada para ser feita em 
grandes extensões de pistas e com possibilidade de inúmeras repetições no mesmo 
ponto, de forma a acompanhar a variação da capacidade de carga com o tempo, é a que 
lança mão de medidas não-destrutivas, representadas por medidas de deflexão (LWD ou 
FWD ou outros equipamentos). Os equipamentos utilizados em avaliações não destrutivas 
(NDT/non destructive deflection testing) podem ser divididos em: carregamento quase-
estático (Viga Benkelman, por exemplo), carregamento vibratório (dynaflect, por exemplo), 
carregamento por impacto (Falling Weight Deflectometer – FWD, por exemplo). 
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Figura 3 - Veículo Equipado com FWD 

Os dados apresentados neste relatório foram obtidos no âmbito do Contrato nº 
22/2024/DPL, por meio de ensaios realizados com o equipamento Falling Weight 
Deflectometer (FWD), em conformidade com a norma DNER PRO-273/96 (Determinação 
de deflexões utilizando deflectômetro de impacto tipo FWD). 

2.5 CONTAGEM DE TRÁFEGO 

A contagem de tráfego e o Volume Médio Diário Anual (VMDa) são essenciais para 
diversos campos, como projetos de pavimentos, planejamento rodoviário, gerência de 
pavimentos e entre outros, uma vez que por meio dele é possível compreender a 
solicitação atuante nos pavimentos. 

Nesse sentido, os levantamentos de contagem de tráfego apresentados neste relatório 
são oriundos do Contrato nº 22/2024 – DPL, conforme a metodologia definida na coleta 
de dados: 

• Método de Contagem a ser realizada de forma automática; 

• 7 (sete) dias consecutivos, em períodos de 24h; 

• Totalizar os volumes por tipo de veículo; 

• Utilizar como base técnica o Manual de Classificação de Veículos do DNIT (Manual 
de Estudos de Tráfego – IPR 723 | DNIT, 2006); 

• Todas as faixas de rolamento da rodovia, incluindo as terceiras faixas; 

• Levantamento pontual, com determinação da localidade a partir de trechos 
homogêneos, pré-aprovados pela GOINFRA; 

• O erro máximo de contagem admitido será de 7,5 % do volume de veículos. 

As contagens são realizadas em todos os pontos propostos com auxílio de câmeras que 
atuam no campo infravermelho (visão noturna), e possibilitam a quantificação do número 
de veículos por faixa de rolamento. As câmeras são instaladas em altura adequada para 
abranger todo o tráfego da seção da pista em pesquisa. A figuras a seguir ilustram a 
câmera utilizada e suas formas de instalação, sendo em suportes identificados em cada 
local (como postes, árvores, edificações lindeiras, pontes e viaduto) ou suporte montado 
especificamente para este fim. Na instalação das câmeras, é crucial observar aspectos 
como altura, angulação e distanciamento em relação à pista, garantindo uma visualização 
clara dos veículos que trafegam na rodovia, garantindo que se possa identificar e 
classificar corretamente os veículos. 
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Figura 4 - Equipamento de Contagem Instalado 

 

Figura 5 - Exemplo de Visualização da Câmera 

Após a coleta dos dados, as contagens são sistematizadas e aferidas, sendo então 
tabuladas para totalizar os volumes por tipo de veículo, conforme orientações do Manual 
de Classificação de Veículos do DNIT. Após esta etapa, os dados obtidos são submetidos 
a um processo rigoroso e criterioso de auditoria e revisão, realizados por profissionais 
experientes com ferramentas gráficas e tabelas estratificadas pelo intervalo padrão de 15 
minutos, onde é possível identificar o comportamento do tráfego no local aferido.  
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3. RESULTADO DOS LEVANTAMENTOS 

Em sequência são apresentados o mapa de situação e os resultados de cada parâmetro 
de desempenho dos pavimentos, para o Trecho C, conforme os dados de Levantamento 
de Irregularidade Longitudinal (IRI), Índice de Gravidade Global (IGG), Deflexão e 
Contagem de Tráfego.  

3.1 TRECHO C 

O Trecho C está compreendido nas rodovias GO-325 e GO-410, tendo início no 
entroncamento com a GO-320 (Edeia) e se estendendo até o entroncamento com a GO-
325, referente aos S.R.E.s 325EGO0020, 410EGO0040 e 410EGO0050, com extensão 
total de 63,01 km, conforme apresentado na Figura 4. 

 

Figura 6 – Mapa de situação Trecho C 

Nas Figuras 5 a 8, estão apresentados os resultados dos levantamentos realizados na 
rodovia GO-325, do Km 39,74 ao Km 57,04, correspondente ao S.R.E 325EGO0020. 
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Figura 7 – IRI Trecho C – GO-325 

 

Figura 8 – IGG Trecho C – GO-325 

 

Figura 9 – Deflexão Máxima Trecho C – GO-325 
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Figura 10 – Raio de Curvatura Trecho C – GO-325 

Nas Figuras 9 a 12, estão apresentados os resultados dos levantamentos realizados na 
rodovia GO-410, do Km 26,82 ao Km 72,54, correspondente aos S.R.Es 410EGO0040 e 
410EGO0050. 

 

Figura 11 – IRI Trecho C – GO-410 

 

Figura 12 – IGG Trecho C – GO-410 
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Figura 13 – Deflexão Máxima Trecho C – GO-410 

 

Figura 14 – Raio de Curvatura Trecho C – GO-410 

Na Tabela 2, são apresentados o Volume Médio Diário Anual (VMDa) e o Número N do 
ano da contagem (2024), calculados para o Trecho C, referente ao ponto de contagem 
localizado no S.R.E 410EGO0050. 

Tabela 2 – Volume Médio Diário Anual – Trecho C 

Código S.R.E. 
VMDa 

(bidirecional) 
N - AASHTO 

(2024) 
N - USACE 

(2024) 
latitude longitude Trecho 

410EGO0050 1252 3,90E+05 1,76E+06 -17,79468 -50,15667 C 

 

Ressalta-se que, para o cálculo do número de repetições do eixo padrão rodoviário, foi 
adotado 70% do volume de veículos comerciais operando com carga máxima por tipo de 
eixo (conforme Manual de Estudos de Tráfego do DNIT – Publicação IPR-723), e 30% 
operando com 35% do peso máximo por tipo de eixo. 
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4. ANEXO 

A Planilha Eletrônica contendo a íntegra dos dados apresentados, está disponível em 
anexo ao processo referenciado, Número SEI 70105676. 
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5. ART - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
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6. ACEITE DE MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS 
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7. TERMO DE ENCERRAMENTO 

O presente relatório do contrato 022/2024 entre a Agência Goiana de Infraestrutura e 
Transporte (GOINFRA) e o Consórcio Dynatest Engenharia Ltda. / Infraconsult possui 22 
(vinte e duas) folhas, inclusive esta, ordenadas em ordem sequencial crescente. 

 

Goiânia, 14 de abril de 2025. 

 

 

 

 

 

 

_______________________________ 

DYNATEST ENGENHARIA LTDA. 

Leonardo Appel Preussler 

CREA: 5062022199 

Coordenador Geral 
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